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O mapa abaixo, construído a partir do IDH para o ano de 2000, foi utilizado numa aula, com a finalidade de aferir o 
domínio da linguagem cartográfica para a leitura e interpretação de processos espaciais. No desenvolvimento do 
conteúdo da aula, o professor afirmou que potentes dinâmicas territoriais estão ocorrendo no país, visto que há 
mudanças em relação a 1998. Certas regiões conheceram nítido progresso, enquanto outras estagnaram. 
 
É fundamental identificar razões do fenômeno para compreender as formas de intervenção no território e as lógicas 
geográficas desses fenômenos. 
 

 
ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO / BRASIL 

 

 
Fonte: THÉRY, H. e MELLO, N. Atlas do Brasil. São Paulo: EDUSP. 2008, p. 245. 

 
 
Nesse sentido, após o desenvolvimento da aula referida, os alunos deverão ser capazes de reconhecer 
 
(A) resultados baixos no Paraná, refletindo adoção de políticas públicas inadequadas. 
(B) retração no Nordeste, indicando o colapso das monoculturas de cana de açúcar. 
(C) regiões deprimidas na Amazônia Oriental, apresentando uma inversão de tendência. 
(D) avanço notável no Centro-Oeste, expressando a chegada de colonos vindos do Sul. 
(E) expansão em direção ao Norte, marcando progressão dos eixos de modernização econômica e social. 
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30 
Na aula de uma turma do sexto ano do Ensino 
Fundamental, para uma análise sobre a formação do 
relevo da Serra do Mar na região de Cubatão e seus 
aspectos ambientais, o professor deve escolher um 
instrumento/procedimento técnico que envolva mais 
diretamente a participação dos alunos.  
 
Nesse caso, o procedimento mais adequado é 
 
(A) uso de aparelho de GPS.  
(B) confecção de anamorfoses. 
(C) aplicação do sensoriamento remoto. 
(D) construção de maquete.  
(E) reelaboração cartográfica básica. 
 
 
31 
Analise os textos a seguir: 
 

Texto I Texto II 
O processo de 
globalização atual é 
acompanhado pela 
Revolução 
Tecnocientífica e pela 
opção política 
neoliberal. Essa 
globalização, 
qualificada por muitos 
como perversa, teve, 
no Brasil, impacto 
maior a partir da 
década de 1990, com 
sérios problemas, o 
que dificultava a 
inserção do país no 
referido processo.  

O geógrafo Milton Santos, 
em seu livro “Por uma outra 
globalização”, revela: 
 
“Diante do que é o mundo 
atual, como disponibilidade 
e como possibilidade, 
acreditamos que as 
condições materiais já 
estão dadas para que se 
imponha a desejada 
mutação, mas seu destino 
vai depender de como 
disponibilidades e 
possibilidades serão 
aproveitadas(...).” 

(Ed. Record, 2000, p. 174) 

 
 
A alternativa que apresenta, respectivamente, um 
aspecto correto sobre a difícil inserção do Brasil no 
processo de globalização (Texto I) e a natureza da 
ação para o melhor aproveitamento das dis-
ponibilidades e possibilidades em direção da desejada 
mutação, referida por Milton Santos (Texto II), é 
 
(A) descompasso tecnológico / ação de natureza 

política. 
(B) elevado déficit público/ ação de natureza cultural. 
(C) crescente dívida pública / ação de natureza 

popular. 
(D) ausência de financiamento estrangeiro / ação de 

natureza econômica. 
(E) redução dos índices absolutos de produtividade / 

ação de natureza ideológica. 

32 
“Na perspectiva de autores como David Harvey e Alain 
Lipietz, o fordismo, como acumulação baseada na 
intensificação do consumo e da produtividade (via 
métodos “fordistas” de trabalho) e na regulação 
monopolista, centralizadora, seria ultrapassado, ou 
melhor, passaria a conviver, a partir dos anos 1980, 
com o chamado pós- fordismo ou capitalismo de 
acumulação flexível. 
(...) A globalização econômica se desdobra em quatro 
formas ou dimensões: a comercial, a produtiva, a 
tecnológica e a financeira. Políticas neoliberais e de 
desregulamentação mundo afora nas décadas de 
1980 e 1990 foram decisivas na consolidação desse 
processo, aliadas a um novo padrão tecnológico que 
permitiu a enorme aceleração das trocas de produtos, 
capital e informações, além de ter facilitado a própria 
circulação de pessoas ” 
 
(HAESBAERT, Rogério & PORTO-GONÇALVES, C.W. A nova des-

ordem mundial. São Paulo: Ed. UNESP, 2005, p.41) 
 
De acordo com a situação retratada pelos autores, no 
que toca às transformações no mundo do trabalho, no 
capitalismo globalizado de acumulação flexível 
registra-se uma fase complexa, na qual inexiste uma 
relação de proporção direta entre 
 
(A) neoliberalismo e trabalho informal. 

(B) avanço tecnológico e expansão do emprego. 

(C) flexibilização do processo produtivo e 
terceirização. 

(D) estratégias de produção global e aumento do 
trabalho temporário. 

(E) desenvolvimento da pesquisa científica e 
qualificação do trabalhador. 

 
33 
“O número de indivíduos que abandonam seu local de 
residência para sobreviver não cessa de crescer. Nas 
últimas décadas, entre 15 e 25 milhões de pessoas 
sofreram algum tipo de violência que as levaram a 
partir.” 

 
(Atlas da mundialização: compreender o espaço mundial 

contemporâneo. São Paulo: Ed. Saraiva, 2009) 
 
A mobilidade dos indivíduos para um destino próximo, 
no interior das fronteiras de seu próprio Estado, é 
classificada por alguns autores na categoria de 
 
(A) asilados políticos.  
(B) imigrantes forçados.  
(C) deslocados internos. 
(D) exilados ideológicos. 
(E) refugiados apátridas. 
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Causa de óbitos 

 
(Théry, Hervé & Mello, Neli A. Atlas do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2008) 

34 
A análise do indicador social apresentado no mapa acima permite concluir  que 
 

(A) a maior parte dos serviços de saúde é  do setor público e sua distribuição é geograficamente desigual. 
(B) a cobertura médica é adequada em todas as regiões com leitos hospitalares em quantidade equivalente. 
(C) a dificuldade de identificar as  causas dos falecimentos explica a desigualdade na distribuição espacial. 
(D) as doenças do aparelho circulatório são as causas principais de falecimento nas grandes metrópoles e capitais. 
(E) os centros de saúde  das áreas de maior concentração de população expressam forte oposição Norte-Nordeste. 
 
 

 
35 
Tendo em vista as relações de poder entre os organismos internacionais, os Estados-nações, as corporações 
transnacionais e as organizações não governamentais (ONGs), analise o texto a seguir: 
 

“(...) as ONGs não só contribuem para debilitar o Estado-nação como, ao mesmo tempo, colocam novos desafios aos 
movimentos sociais.(...) Afinal, a ONU é constituída pelos Estados nacionais e são eles que, soberanamente, abrem 
mão de parte da soberania ao consagrar formalmente entidades que se definem como não-governo. (...) As primeiras 
organizações não-governamentais, como a Cruz Vermelha e a Médicos Sem Fronteiras legitimavam-se por razões 
humanitárias(...). A partir dos anos 1970 e, sobretudo, dos anos 1980, essas entidades não-governamentais eclodem 
em todo mundo impulsionadas por várias razões(...). O ciclo se fecha quando o desamparo generalizado passa a ser 
coberto por políticas focalizadas (...). 

(HAESBAERT, R. e PORTO-GONÇALVES, C. W. A Nova Des-Ordem Mundial. São Paulo: Ed. UNESP, 2005, p. 69.) 
 
Considerando a posição assumida pelos autores do texto, é correto afirmar que as ONGs talvez sejam as entidades 
que melhor representam 
 
(A) um instrumento de poder surgido a partir do fim da Guerra Fria. 
(B) um reflexo do ajuste estrutural impulsionado pelas políticas do Estado mínimo. 
(C) o indício de crise sistêmica como fruto da tensão de territorialidades no mundo atual. 
(D) a tentativa de ordenar o mundo por meio do alastramento do fenômeno das redes técnicas.. 
(E) a expressão da ineficiência das ações promovidas pelas instituições econômicas. 
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36 
“Considerando-se a complexidade da formação de 
regiões dotadas de certa especificidade e coerência/ 
coesão internas e conformadas por determinada 
correlação de forças sociais e de poder, propor um 
único critério de regionalização para o globo em seu 
conjunto pode parecer temerário. Na Geografia mais 
tradicional, carregada ora de um empirismo mais 
descritivo, ora de uma lógica determinista , a divisão 
do mundo em “regiões” era feita pela simples distinção 
entre águas e terras, configurando então os famosos 
continentes. Outros processos tradicionais de 
regionalização do mundo foram: 
- o das grandes “civilizações”, de base cultural 
- o dos blocos sociopolíticos que dividiu o mundo entre 
socialismo e capitalismo 
- o que associava os blocos políticos a base 
econômica ( Primeiro Mundo, Segundo Mundo e 
Terceiro Mundo)” 

 
(Adaptado de Haesbaert, Rogério e Porto-Gonçalves, C. W. A Nova 

Des-Ordem Mundial. São Paulo: Ed. UNESP, 2005) 
 
A partir do texto, pode-se afirmar que na perspectiva 
mais tradicional da Geografia, a regionalização era 
realizada com a predominância de elemento de 
caráter 
 
(A) cultural.  
(B) estético. 
(C) natural. 
(D) econômico. 
(E) geopolítico. 
 
 
37 
Ainda que pesem as marcas da colonização e as 
diferenças entre países e regiões africanas, é correto 
afirmar que o endividamento nos anos 1980 foi muito 
significativo em vários países desse continente. 
 
Para aqueles países mais endividados, a inserção na 
atual economia globalizada trouxe como principal 
consequência a situação de 
 
(A) integração plena na nova Divisão Internacional do 

Trabalho da globalização. 
(B) fornecedores de produtos industrializados de 

baixo valor agregado. 
(C) especialização na produção de bens primários de 

alto preço no mercado mundial. 
(D) rompimento da dependência econômica em 

relação ao mundo desenvolvido. 
(E) subordinação aos organismos internacionais 

como o FMI e o Banco Mundial. 

38 
Analise as características de um dos domínios 
morfoclimáticos do Brasil. 
 
 
- A composição florística dos tipos de vegetação da 
área nuclear é muito diversa das verdadeiras savanas 
do território africano; os chamados campestres são 
savanóides. 
- As formas de terrenos são, grosso modo, similares 
tanto nas áreas de terrenos cristalinos aplainados 
como nas áreas sedimentares sobrelevadas e 
transformadas em planaltos típicos. 
- Possui drenagens perenes para os cursos d’água 
principais e secundários, envolvendo, porém, o 
desaparecimento temporário dos caminhos d’água de 
menor ordem de grandeza por ocasião do período 
seco. 
- Climaticamente, em sua área de ocorrência mais 
típica, comporta de cinco a seis meses secos, opondo-
se a seis ou sete meses relativamente chuvosos. 
 
 

As características apresentadas compõem o domínio 
 

(A) Cerrado.  
(B) Caatinga. 
(C) Amazônia. 
(D) Pradarias Mistas. 
(E) Tropical Atlântico. 
 
 
39 
“São considerados refugiados os demandantes de 
asilo, bem como os repatriados ao país de origem com 
a ajuda do ACNUR (Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados) após terem vivido em um 
país de acolhimento e lá obtido um estatuto de 
refugiado.’’ 

 
(Adaptado do Atlas da Mundialização. São Paulo: Ed. Saraiva, 

2009, p. 159) 
 

Mesmo com as iniciativas de proteção, não há 
garantia de tratamento similar aos refugiados em 
todos os Estados.  
Concebidas para regular situações conjunturais, 
progressivamente adaptadas a situações mais com-
plexas e duradouras, essas iniciativas representam 
 
(A) mecanismo unilateral eficaz. 
(B) ferramenta multilateral imperfeita. 
(C) instrumento heterogêneo perfeito. 
(D) dispositivo governamental legalizado. 
(E) atuação homogênea dos Estados nacionais. 
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As transformações a partir da divisão territorial/internacional do trabalho são pautadas nos níveis tecnológicos da 
produção e nos correspondentes níveis de qualificação (e de exploração) da força de trabalho.  
 

No Brasil, por exemplo, associam-se alta dependência do capital financeiro internacional com diversos níveis 
tecnológicos de produção. 
Assim, de acordo com a complexidade do Brasil, o mais apropriado é analisar a sua participação na divisão 
internacional do trabalho, conjugada, principalmente, com as especificidades de sua 
 

(A) irrelevante capacidade tecnológica. 
(B) alta qualificação do trabalho. 
(C) autonomia do setor produtivo. 
(D) dependência de mão de obra externa. 
(E) divisão inter-regional do trabalho.  
 

41 
Numa aula cujo tema é “Desigualdades Sociais no Mundo Atual”, é solicitada aos alunos a observação do aspecto 
relacionado às despesas em pesquisa e desenvolvimento (P&D), a partir da leitura do seguinte gráfico: 
 

 
Fonte: DURAND, M-F et alii. Atlas da mundialização: compreender o espaço 

mundial contemporâneo. São Paulo: Ed. Saraiva, 2009 – p. 41. 

 
 
 
 
 
 
A interpretação correta do gráfico deve levar os 
alunos à seguinte conclusão: 
 
(A) Com laboratórios públicos ou privados, a 

P&D encontra-se muito concentrada em 
países desenvolvidos e emergentes. 

(B) Somente os países centrais do sistema 
capitalista desenvolvem pesquisas de 
novas tecnologias a partir de investimentos 
privados. 

(C) Com exceção da China, todos os países da 
Ásia apresentam uma participação muito 
semelhante de investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento. 

(D) Os países europeus apresentam, entre si, 
equilíbrio no montante de despesas em 
pesquisa e desenvolvimento.  

(E) Os EUA são um país com a maior parcela 
do PIB destinada à pesquisa científica e 
desenvolvimento de novas tecnologias 
científicas. 
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42 
“(...) a Terra é um planeta dinâmico, em que as 
mudanças globais atuando em diversas escalas 
temporais constituem a norma. A questão mais 
preocupante para nós é o ritmo dessas mudanças, 
pois o ser humano, como agente transformador do 
planeta, parece catalisar processos geológicos, 
induzindo, provocando e aumentando, num curto 
prazo, resultados que a natureza normalmente levaria 
séculos, milênios ou milhões de anos para fazer ...ou 
desfazer.”  

(TEIXEIRA, W. et alii. Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 2009, p. 563.) 

 

Levando em consideração os prognósticos sobre a 
intervenção humana adequada na natureza, uma 
questão de fundo se faz mais importante e mais 
abrangente para nortear as ações em defesa do meio 
ambiente. Assinale-a. 
 

(A) A espécie humana será capaz de sobreviver a si 
mesma? 

(B) A substituição do petróleo por outras fontes de 
energia seria a solução para evitar a destruição 
ambiental? 

(C) O tratamento de esgotos seria a grande ação 
para resolução dos problemas ambientais 
urbanos? 

(D) A eliminação do chamado “estresse hídrico”, para 
garantir a não deterioração e escassez do 
principal recurso do planeta seria o principal foco? 

(E) A revolução tecnológica seria a principal causa da 
ameaça à humanidade? 

 

43 
Leia o texto: 
 

“O economista Reinaldo Gonçalves considera a atual 
globalização econômica como um jogo de poder em 
que interferem como agentes fundamentais a grande 
empresa transnacional, instituições como o FMI e o 
Banco Mundial, e o Estado. Ela resultaria da 
ocorrência simultânea dos seguintes processos: 
• aumento extraordinário dos fluxos internacionais de 

bens, serviços e capital; 
• aumento da concorrência internacional; 
• interdependência crescente entre agentes econô-

micos nacionais.” 
 

(HAESBAERT, R. e PORTO-GONÇALVES, C. W. A Nova Des-
Ordem Mundial. São Paulo: Ed. UNESP, 2005, p. 41.) 

 

Considerando que a opção por políticas neoliberais e 
de desregulamentação nas décadas de 1980 e 1990 
foram determinantes nesse processo, é possível 
reconhecer o desdobramento mais acentuado e 
característico da globalização econômica nas 
seguintes dimensões: 
 

(A) produtiva e civilizacional. 
(B) comercial, tecnológica e cultural. 
(C) produtiva, política e tecnológica. 
(D) produtiva, comercial, financeira e tecnológica. 
(E) cultural, tecnológica, comercial e produtiva. 

44 
Analise o texto.  
 
“(...) a integração regional é uma importante evolução 
ocorrida no espaço mundial desde 1945, 
apresentando variações em ritmos, objetivos, 
modalidades e atores envolvidos. Distinguem-se dois 
grandes modelos de integração: um deles, clássico, é 
intergovernamental, ou seja, decidido e conduzido 
pelos Estados; o outro, qualificado de 
‘neorregionalismo’ ou ‘regionalismo aberto’, é mais 
descentralizado e construído por atores diversos e em 
geral não estatais (empresas, redes de interesse etc) 
e não visa à implantação de uma construção política. 
pelas firmas japonesas a partir dos anos 1970.” 

(Adaptado do Atlas da mundialização: compreender o espaço 
mundial contemporâneo. São Paulo: Ed. Saraiva, 2009.) 

 
A situação apresentada no texto acima representa 
uma ferramenta 
 
(A) de base cultural para o reconhecimento de 

grandes civilizações. 
(B) de caráter geopolítico para a constituição dos 

megablocos de poder. 
(C) com base em critérios de ordem física  para apoio 

na divisão regional. 
(D) de eficácia econômica para melhor inserção dos 

países na globalização. 
(E) com fins estratégicos e militares para a 

individualização de  áreas geográficas. 
 
45 
Pode ser promissora, a proposta de integração da 
América do sul, Unasul – zona de livre comércio 
continental, com um núcleo forte constituído pelo 
MERCOSUL e a Comunidade Andina. 
Levando em conta as transformações econômicas 
recentes e avaliando a situação de diferentes países 
da América do Sul, um país da região poderá ocupar 
um papel importante na condução da proposta, devido 
à atual política exterior, constitucionalmente fundada 
nos princípios de independência nacional, no respeito 
aos direitos humanos e na não intervenção, 
expressando uma articulação de interesses comerciais 
e políticos de uma potência regional autônoma.  
 
De acordo com a descrição acima, o país mais 
provável é 
 
(A) Brasil. 
(B) Equador. 
(C) Colômbia. 
(D) Venezuela. 
(E) Argentina. 
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Dentre muitas visões sobre a questão da Reforma 
Agrária, há aquela que defende, com ênfase, uma 
forte ação voltada para alterar as bases do atual 
modelo de desenvolvimento porque seus adeptos o 
consideram destrutivo e equivocado.  
A principal perspectiva dessa visão é a de que a 
Reforma Agrária deve ser encarada como o 
instrumento de caráter 
 

(A) distributivo, garantindo a retomada da 
produtividade no meio rural. 

(B) estratégico, eliminando as invasões de terra nas 
médias propriedades. 

(C) social, contribuindo na construção da cidadania 
da classe trabalhadora. 

(D) favorável  ao modelo de estrutura fundiária 
vigente, privilegiando a produção familiar. 

(E) compensatório, não defendendo uma ampla 
reformulação do setor agrário. 

 

47 
Leia nos quadros abaixo, alguns aspectos da situação 
agrária no Brasil. 
 

Texto 1 
 

O processo de moder-
nização da agricultura não 
pode ser compreendido 
somente pela ótica da 
elevação da produtividade 
e do emprego de tecno-
logias sofisticadas.  
A modernização contribuiu 
para a constituição de um 
grande exército de traba-
lhadores espoliados, cujo 
destino foi a cidade ou a 
migração temporária. 

Texto 2 
 

Nas cidades, migrantes 
passaram a viver nas 
periferias ou nas 
favelas, tornando-se ór-
fãos da modernização. 
Muitos estudiosos apon-
tam, como responsáveis 
dos problemas da 
cidade, a grande pro-
priedade, as empresas 
do setor agrário e o 
próprio Estado. 

 
Com base no exposto, a análise e comparação dos 
padrões espaciais gerados pela produção 
agropecuária e pelas cadeias produtivas industriais 
exigem o reconhecimento essencial de que 
 
(A) a produção agropecuária gera padrões espaciais 

homogêneos e com equilíbrio bastante per-
ceptível na sua distribuição. 

(B) a reflexão da questão urbana não deve ser 
desvinculada da questão agrária, da qual faz 
parte a luta pela terra. 

(C) a concentração de população nas periferias das 
cidades tem como causa o fascínio pela oferta de 
empregos no setor terciário. 

(D) os padrões espaciais das cadeias produtivas 
industriais dependem apenas da capacidade 
tecnológica das fábricas. 

(E) as novas formas de gestão no campo geram o 
aumento da produtividade e a adequada 
convicção de que os problemas sociais foram 
resolvidos. 

48 
Apesar da miséria de grande parcela dos 
trabalhadores rurais brasileiros, há outra face da 
agropecuária brasileira pautada pela modernização, 
pela alta produtividade e pela capacidade competitiva 
no mercado internacional. 
 
Por trás dessa face moderna, estão as cadeias 
produtivas formadas por dezenas de elos ou agentes 
econômicos, integrados por diversos mecanismos, que 
constituem o que é denominado de 
 

(A) agronegócio. 
(B) associativismo. 
(C) cooperativismo. 
(D) parcerias contratuais. 
(E) integração comercial. 
 
 
49 
“A evolução dos conceitos sobre espaços ecológicos é 
uma tarefa de grande utilidade para um melhor ajuste 
entre a teoria e sua aplicação. (...) Em 1968, Georges 
Bertrand, sob uma ótica geográfica e de certa forma 
visualizável, publicou uma tipologia de espaços 
naturais, desdobrada em zonas de paisagens 
ecológicas, domínios (macro)regionais de natureza e 
regiões diferenciadas intradominiais, ao que agregava 
alguns termos, tentativamente para substituir 
ecossistemas ou biomas.” 

 
(Adaptado de Ab’Saber, Aziz. Os Domínios de Natureza no 

Brasil.São Paulo: Ateliê Editorial, 2003) 
 
 
Segundo o autor do texto acima, um desses termos 
tem força para abranger o espaço ocupado 
originalmente por um ecossistema, indepen-
dentemente do estágio de interferências antrópicas 
sofridas pela região em estudo. 
 
Assim, enquanto ecossistema refere-se ao estudo do 
sistema ecológico integrado de um lugar, o espaço 
original de abrangência de um ecossistema no 
entremeio de uma zona, domínio ou região 
morfoclimática ou fitogeográfica é um 
 
(A) bioma. 
(B) geótopo. 
(C) geossistema. 
(D) região climatobotânica. 
(E) domínio fitomorfológico. 
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50 
“Ao mesmo tempo em que se reforçam as relações no 
seio do sistema-mundo, observa-se que a segregação 
intraurbana tende a acentuar-se nas grandes 
aglomerações: favelas imensas nas periferias ou 
espaços não destinados à construção, além de guetos 
nos centros degradados, abandonados pelas classes 
médias e/ou abastadas.” 

 
(Adaptado de Atlas da mundialização: compreender o espaço 

mundial contemporâneo. São Paulo: Ed. Saraiva, 2009, pg. 153) 
 

A segregação intraurbana referida no texto acima é 
resultado de um processo amplo marcado por: 
 
(A) suburbanização. 

(B) desmetropolização. 

(C) funcionalismo urbano. 

(D) racionalismo metropolitano. 

(E) fragmentação social e espacial. 

 
51 
O uso e a apropriação do território brasileiro devem 
ser analisados levando-se em conta o peso e a 
evolução das atividades econômicas, tendo-se em 
vista a divisão territorial do trabalho. 
 
Nesse sentido, no exemplo da Amazônia do século 
XIX, destaca-se a atividade econômica vinculada a 
 
(A) ouro e diamantes. 

(B) drogas do sertão e borracha. 

(C) erva-mate e algodão. 

(D) cana de açúcar e fumo. 

(E) café e algodão. 

 

52 
O IBGE classifica as cidades de acordo com a 
centralidade máxima ou muito forte que 
desempenham. A região Sudeste contém nove das 
cidades com centralidade muito forte, sendo seis delas 
localizadas no Estado de São Paulo. 
 
Cidades paulistas com centralidade muito forte estão 
exclusivamente mencionadas em 
 
(A) Bauru, Campinas e São José do Rio Preto. 

(B) São José dos Campos, São Sebastião e Ubatuba. 

(C) Presidente Prudente, Limeira e Rio Claro. 

(D) Ribeirão Preto, Piracicaba e São Carlos. 

(E) Marília, Barretos e Catanduva. 

53 
A paisagem se dá como um conjunto de objetos reais-
concretos. Nesse sentido, a paisagem é 
transtemporal, juntando objetos passados e presentes, 
uma construção transversal. O espaço é sempre um 
Presente. 

(SANTOS, M. A natureza do espaço. São Paulo: Hucitec, 
1996, pg. 83.) 

 
Para conceituar e interpretar a paisagem, o autor se 
refere à presença dos objetos do passado que se 
superpõem e persistem. 
Qual é a noção que melhor traduz a presença desses 
objetos na paisagem? 
 
(A) Horizontalidade. 

(B) Verticalidade. 

(C) Monumentalidade. 

(D) Imaterialidade. 

(E) Rugosidade. 

 
54 

 
 

Fonte: MARTINELLI, M. Mapas da Geografia e Cartografia 
Temática. São Paulo: Contexto, 2008, pg. 67. 

 
As isolinhas são recurso gráfico amplamente utilizado 
em Cartografia. O exemplo acima representa uma 
forma de relevo empregando um tipo específico de 
isolinha. 
 
Tal exemplo emprega linhas do tipo 
 
(A) Isoietas. 

(B) Isóbaras. 

(C) Isotermas. 

(D) Hipsométricas. 

(E) Batimétricas. 
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55 
 

ESTÃO SUJANDO NOSSA 
MATRIZ ENERGÉTICA 

 
O Brasil, sem lugar a dúvida, é o país que oferece 
maiores opções para diversificar as suas fontes de 
geração, renováveis e limpas. No que se refere à 
energia eólica, existem empreendimentos que dão um 
total de 2.381 MW; para o setor da hidroeletricidade, o 
total é de 15.693 MW; e quanto às termelétricas, 
poluentes e caras, o total é 19.400 MW. 
 
Assim, esperamos que as autoridades, em vez de 
sujarem a nossa matriz energética, incentivem cada 
vez mais, as fontes limpas e renováveis.  

 
 

(Adaptado de GUIMARÃES, H. Jornal do Brasil, 08 jan. 2010.). 
Fonte: THÉRY, H. e MELLO, N. Atlas do Brasil. São Paulo: EDUSP, 

2008, pg. 66.) 
 
Considerando a perspectiva da matéria jornalística e 
as informações do mapa, o incentivo à produção de 
energia eólica deveria voltar-se, fundamentalmente, 
para os estados da região 
 
(A) Sul. 

(B) Norte. 

(C) Nordeste. 

(D) Sudeste. 

(E) Centro-Oeste. 

 
56 
Com vistas a explicar e compreender as diferentes 
formas e lógicas geográficas dos fenômenos, 
recorre-se, em cartografia, à visualização das 
informações. Abaixo, está representado um tipo de 
variação visível, na linguagem cartográfica. 
 

 
Fonte: MARTINELLI, M. Mapas da Geografia e Cartografia 

Temática. São Paulo: Contexto, 2008, pg. 17. 
 
 

A variação visível do exemplo em tela corresponde a 
 
(A) cor. 
(B) valor. 
(C) forma. 
(D) tamanho. 
(E) orientação. 
 
 
57 
Desenvolver diretrizes para a seleção, estabele-
cimento e administração de áreas protegidas, bem 
como promover a proteção de ecossistemas com a 
manutenção de populações viáveis de espécies em 
seu meio natural são procedimentos mais 
explicitamente vinculados à conservação da: 
 
(A) Biodiversidade. 
(B) Etnicidade. 
(C) Regionalidade. 
(D) Nacionalidade. 
(E) Produtividade. 
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58 

 
Fonte: THÉRY, H. e MELLO, N. Atlas do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2008, pg. 192. 

 

Um dos maiores problemas urbanos do Brasil é o deficit habitacional, exigindo políticas públicas que promovam a 
moradia digna. 
Quanto à moradia irregular, no exemplo dos cortiços, o Estado da Federação que apresenta maior número dos 
mesmos é 
 
(A) Rio de Janeiro. 
(B) São Paulo. 
(C) Maranhão. 
(D) Ceará. 
(E) Pará. 
 
 
59 
O que poderíamos chamar de “colonização inversa” está se tornando cada vez mais comum. Colonização inversa 
significa que países não-ocidentais influenciam desenvolvimentos no Ocidente. Os exemplos são muitos – como a 
latinização de Los Angeles, a emergência de um setor de alta tecnologia globalmente orientado na Índia. 
 

 (GIDDENS, A. Mundo em descontrole. Rio de Janeiro: Record, 2000, pg. 26). 
 

Para explicar a globalização e a “colonização inversa”, o autor estende seus exemplos, englobando a influência de 
países ocidentais e não ocidentais. 
 
No caso da inserção do Brasil no mundo global, um exemplo que reforça a perspectiva de “colonização inversa” é a 
 
(A) ampliação do número de membros do MERCOSUL. 
(B) venda de programas de televisão brasileiros para Portugal. 
(C) participação do Estado brasileiro na Iniciativa IBAS. 
(D) colaboração do Brasil no debate político latino-americano. 
(E) presença do governo brasileiro na Conferência do Clima, COP-15. 
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60 
 

 
Fonte: DURAND, M-F et alii. Atlas da mundialização. São Paulo: 

Saraiva 2009, pg. 99. 
 
 
O cultivo de plantas geneticamente modificadas tem produzido resultados espetaculares e localizados, gerando 
algumas polêmicas. Predominam, ainda, quatro tipos de culturas, a produção é geograficamente concentrada e ações 
de firmas transnacionais, como a Monsanto, provocam críticas. 
 
Com relação à temática agrária dos produtos transgênicos, identifique o país com mais hectares cultivados e o tipo de 
cultivo com maior participação geral de plantas geneticamente modificadas. 
 
(A) Argentina, soja. 
(B) Argentina, algodão. 
(C) Estados Unidos, milho. 
(D) Estados Unidos, soja. 
(E) Estados Unidos, algodão. 
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Questão dissertativa 

(valor: 10,0 pontos) 
 
Um dos principais problemas da escola é a relação professor-aluno. Como o professor pode cuidar dos 
problemas de indisciplina, falta de respeito e motivação dos alunos com a mesma atenção que se dedica ao 
ensino dos conteúdos escolares? 

 

Leia os textos a seguir antes de produzir sua redação. 

 

TEXTO 1 

Muitos meninos e meninas, que não encontram nas atividades e tarefas escolares sentido prático e que 
tampouco dispõem da paciência e necessário controle de seu próprio projeto vital para esperar uma demorada 
recompensa, entram num processo de rejeição das tarefas, de tédio diante das iniciativas dos professores ou de claro 
afastamento. Trata-se de um tipo de atitude de rejeição aos valores escolares, que não tem sempre as mesmas 
causas, mas que é visto pelos professores como desânimo e falta de aceitação de suas propostas. 

Diante dos alunos, parece causa suficiente de expressão de desânimo e confusão, o que dá lugar a 
fenômenos de afastamento, rebeldia injustificada, falta de atenção e de respeito, quando não de clima de conflito 
difuso e permanente rejeição ao estilo das relações que se estabelece. 

Muitos dos conflitos interpessoais dos docentes com seus estudantes têm uma origem no mal-entendido 
sobre expectativas de rendimento acadêmico, formas de apresentação das atividades, avaliações mal interpretadas, 
quando não diretamente no desprezo de uns para com os outros, considerados seus respectivos papéis no processo 
de ensino. (...) 

É difícil não estar de acordo com os docentes, quando se queixam da falta de motivação e de interesse de 
um conjunto, às vezes muito numeroso, de meninos e meninas, que adotam uma atitude passiva e pouco interessada 
diante do trabalho escolar. De fato, este é um dos problemas mais frequentes com os quais os profissionais têm que 
lidar. Contudo, é paradoxal a escassa consciência que, frequentemente, ocorre sobre a relação entre a falta de 
motivação estudantil e os sistemas de atividade acadêmica. 

É como se fosse difícil reconhecer, por um lado, que a aprendizagem é uma atividade muito dura, que exige 
níveis de concentração altos e condições psicológicas idôneas e, por outro, que o ensino, igualmente, é uma tarefa 
complicada, que precisa ser planejada de forma amena, interessante, variada e atrativa. 

Não se trata, pois, de responsabilizar um ou outro polo do sistema relacional professores/alunos/currículo, 
mas de compreender que estamos diante de um processo muito complexo, cujas variáveis não só precisam ser 
conhecidas, porém, manipuladas de forma inteligente e criativa. É fácil culpar o estudante que não estuda, tão fácil 
como culpar de incompetente o profissional do ensino; o difícil, mas necessário, é não culpar ninguém e começar a 
trabalhar para eliminar a falta de motivação e os conflitos que esta traz consigo.  

Fonte: ORTEGA, Rosário e REY, Rosario Del. Estratégias educativas para a prevenção da violência: mediação e diálogo. 
Tradução de Joaquim Ozório. Brasília: UNESCO, UCB, 2002. p. 28-31. 

 

TEXTO 2 

Cuidar dos problemas de indisciplina e falta de respeito com a mesma atenção que se dedica ao ensino dos 
conteúdos escolares é, pois, fundamental na escola de hoje, já que, felizmente, não se pode mais contar com os 
recursos da escola de “ontem”. Naquela escola, havia também estes problemas, mas se recorria a práticas (expulsão, 
castigos físicos, isolamento), às quais não se deve ou se pode apelar. Além disto, tratava-se de uma escola para 
“poucos”, para os escolhidos do sistema por suas qualidades diferenciadas (inteligência, poder econômico ou político, 
escolha religiosa ou condição de gênero).  

Na escola atual, obrigatória e pública para todas as crianças e jovens, tais problemas são muito mais 
numerosos e requerem habilidades de gestão, não apenas para os professores em sala de aula, mas para todos 
aqueles responsáveis por esta instituição.  

Importar-se com estes temas, dar-lhes uma atenção correspondente à que se dedica aos conteúdos das 
disciplinas científicas, é, pois, crucial. Observa-se frequentemente que professores, competentes em suas matérias, 
se descontrolam emocionalmente em sala de aula, porque não sabem como lidar com certos comportamentos 
antissociais de seus alunos. São bons em sua disciplina, mas não toleram a indisciplina dos alunos. Não relacionam 
que disciplina organizada como matéria ou corpo de conhecimentos (Língua Portuguesa, Matemática, Biologia) 
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equivale à disciplina assumida, enquanto qualidade de conduta ou procedimento que favorece à compreensão 
daquelas noções ou conteúdos.  

Suportam as dúvidas ou dificuldades de seus alunos no âmbito de sua disciplina, mas não toleram suas 
dificuldades em se comportar de modo adequado em sala de aula ou no espaço escolar. (...) 

Trata-se, pois, de considerar indisciplina, desrespeito e violência como expressões de conflitos, erros, 
inadequações, perturbações emocionais, dependências orgânicas ou sociais, defasagens, ignorâncias e 
incompreensões, enfim, dificuldades de diversas ordens a serem observadas e, se possível, superadas ou 
compreendidas na complexidade dos muitos fatores que as constituem e que, igualmente, podem contribuir para a 
sua superação. Como em qualquer disciplina, as qualidades que negam tais problemas, ou seja, o cuidado (pessoal e 
coletivo), o respeito (por si mesmo e pelos outros), a cooperação (como princípio e método) podem e necessitam ser 
desenvolvidas como competências e habilidades relacionais.  A escola, hoje, é um dos lugares que reúne pessoas 
(adultos, crianças e jovens) que sofrem ou praticam tais inadequações. Se ela tratar tais questões como problema 
curricular e problema de gestão de conflitos, então, quem sabe, os conteúdos a serem aprendidos e a forma (afetiva, 
cognitiva e ética) de apreendê-los serão partes complementares e indissociáveis de um mesmo todo, que justifica o 
que se espera da educação básica e o que se investe nela, hoje. 

MACEDO, Lino. Saber se relacionar é também questão de disciplina, competência e habilidade. In: SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO. Cadernos do Gestor. São Paulo: SEE, 2010. (no prelo) 

 
Observações: 
 
É imprescindível que o seu texto: 

- seja redigido na modalidade culta da língua portuguesa, conforme requer a situação interlocutiva; 
- tenha um título pertinente ao tema e à tese defendida; 
- apresente coerência, coesão e progressão; 
- tenha extensão mínima de 20 linhas e máxima de 30; 
- seja escrito com caneta azul ou preta. 
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